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O mercado do boi gordo e da vaca para abate apresentava-se firme em R$ 58,00 e R$ 51,00/arroba, 
respectivamente, nas principais regiões produtoras (noroeste e norte). No entanto, hoje, em algumas praças, 
como por exemplo a de Paranavaí, registra-se uma retração de R$ 1,00/arroba. Observa-se também que a 
pressão baixista exercida pelos compradores dos frigoríficos tem encontrado “eco” uma vez que as escalas de 
abate, que era de no máximo três dias até a semana passada, hoje estão variando entre sete e oito dias, 
refletindo o aumento da oferta. As chuvas bem distribuídas e a elevação de temperatura têm contribuído para 
uma franca recuperação das pastagens, podendo vir a abreviar a entrada de bois terminados a pasto, para o 
abate.

Por  outro  lado,  há  que  se  considerar  a  elevação  dos  custos  com  a  alimentação  dos  animais  com 
suplementação a pasto e confinamento, devido à elevação dos preços do milho e da soja.

Um número significativo destes encontravam-se “terminados”,  porém,  não destinados  ao abate,  na 
expectativa de remuneração de R$ 60,00/arroba. Como esta não se confirmou, teve início a desova, trazendo 
como conseqüência o alongamento das escalas e a queda de preço.

A cotação média do boi gordo no estado é de R$ 54,06/arroba e de R$ 47,40/arroba, para a vaca. Em 
valores reais,  considerando o câmbio US$ 1 para R$ 3,51,  a  cotação média do boi  gordo hoje é de US$ 
15,40/arroba, contra US$ 17,01 praticado em novembro de 2001.

Uma outra  hipótese para explicar  o  aumento da oferta de bois  para  abate  é  a  relação de  troca 
favorável aos terminadores.

Considerando  a  arroba  a  R$  58,00  e  um boi  gordo  com  16,5  arrobas,  e  o  bezerro  nelore  a  R$ 
360,00/cabeça, a relação de troca fica 1:2,6. Considerando que a relação de troca no ano passado, chegou no 
máximo de 1:2,2, é provável que o patamar atual de fato venha para contribuir ao aumento da oferta.

No curtíssimo prazo, o cenário é de queda de preço. Uma reação nos preços da arroba do gado gordo 
poderá vir ocorrer só a partir do pagamento do salário de dezembro.


